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DECLARAÇÃO DE PEZO DAS 
MERCADORIAS. 

“0 'govérno ataba de'tomar uma 
providencia que dé ha muito se de- 
vera ter tomado, e que seguramente 
contribuirá para evitar a subtracção 
de fazendas aos direitos, pelo modo 
que esse “extravio se dava ullima- 
mente. Pita ap 

Por. portaria de 26 de Maio fin- 
do. determina-se que nas. alfande- 
gasvmaritimas do reino eilhas se 
não dê despácho de consumo ás mer- 
cadórias contidas ém volumes, quan- 
do no manifesto do carregamento 
não venha, declarado o peso desses 
volumes. Se isto;se Livesse já: feito: 
a'fazenda publica não: teria sido tão 
defraudada, e o commercio livito! 
não feria a soffrer uma terrível con- 
correncia contra à qual lhe era im- 
possivel lutar. o aor 

Bom seriá que além desta pro- 
videncia”'se adoptasse ainda oulra, 
pezando-se os volumes à entrada na 
alfandega para, vor, se o pezo confe- 
ria com o marcado no manifesto de 
carregamento. Reconhecemos que es- 
te processo ha-de estoryar muito o 
expediente, e tornar mais -Môrosas 
as, descargas, mas não seria esse 
inconveniente compensado com a cer- 
teza de que as fazendas submettidas 
a despacho' não: tinham sofírido ex- 
trovio algum? Licraria a fazenda 
e lucraria o commercio. licilo. A por- 
faria a que nos referimos é. conce- 
bida nos seguintes termos» 
| "Tendo constado 'a'S, M. ei, que 
meios empregados para se 
os direitos Un fazenda, 
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olumes, que não y 

| diante  descriptos nósíma 
dos navios, 'com “ todos 08 fe- 
; constantes 0 Torinulario que faz 
o” codigo consular portoguez. O 
“dirô 


AS! FABRICAS DE FUNDIÇÃO DE/RERRO, 
E O INSTITUTO, INDUSTRIAL, 
a Na «Revolução: de Setembro» de 
27 de Maio, findo .públicou ossur. 
Latino: Goelho um-artigo:spbrecuma 
questãoimportante que actualmente 
'se ventila na imprénsa “da capital a 
respeito do. Ínstitulo Tudustrial” de 
Lisboa, Tencionavamos escrever sobre 
o assumpto, mas'que poderiamos;nós 
“dizer depois“das: excelentes ' consi- 
derações do snr. Latino Cóelho; “que 
encarou ja, questão, com, toda a lu- 
cidez consignando. os. verdadeiros 
principiós (economicos que ia «devem 
regular? Vamos pois'com a: deyida 
“venia “do 'seu' ilustrado auctor'trans- 


“erever este notavel artigo com o qual! 


completamente, concordamos, e que 
merece ser lido com;:loda. a; alten- 
ão. obs 

vB, seguinte: 


bonus qnsoltod + ú 
a 

vol Desde muito tenpo. que: se sentia em 
Portugal'a” necessidade “de: seducar': os 
operarios fabris, 'o de fundar a: instroc> 
“ção lheoriva' e 'practica-daselasses manu- 
Anetoras A ropúnico “hagia- feito sentir a 
“urgencia «de acudiricum (05 atxílios da 
instrucção ós classes, que viviam som ella, 
n'uto “paáiz,“ em “que “o ensino eslava ape- 
mas legislado e dotado convenientemente 
“para as “classes privilegiadas, para os'aris- 


n | finido este. principio ; 
| lei” exprossamente-excluo' toda aidéa-de 
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tema dê instrieção. Aos brados da im- 
prensa succederam'os clamores dos ho- 
mens da tribuna. Veio a final um Te- 
gisladór que tradúzia em' instituição o 
que'era apenos uma idéa, e “um volo, 
Coubé 4 tegeneração a gloria de fundar 
entre nós o ensino fabril; pela ereação 


do inslitato industrinl do Lisboa, e da es” 


chola industrial do Porto. - 
“A Toi teve aponas' o intuito de fundar 


“| seminarios industrices, aonde os ópera- 


rios e os mestres de oficina podessem 
receber us luzes “da -lheoria, ilustrada 
pelas, applicações da practica. O espirito 
do legislador, prestando homenagem és 
vérdades da boa economia politica, não 
podia" ter ' outra intenção senão ade” fa- 
vorecer a industria livre, é não' a de 
cômbatér' e“ dificultar, substituindo ás 
leis naturaes da” concorrencia, e aos prin= 
cipios reguladores dos mercados, a supre- 
macia do “estado 'cunvertido em frobri- 
cante” & monopolista industrial. 

4 industria precisava de tres elo- 
mentos 'para desenvolver-se e prosperar. 
Primeiro, a protecção rosoavel das pau- 
tas; a qual equilibrava'— “artificialmente, 
é verdade — mas de um modo recom- 
mendado pelas convenieneias publicas, 
a superioridade fabril das nações 'estra- 
nhas com a menor actividade das  in- 
dustrias nascentes. — Segundo, a sbundan- 
cia o a barateza dos capitaes, sem o que 
a industria, seccas as suas fontes prin- 
cipaes, se” eslerilisa e morre “ necossa- 
riamette. — Terceiro, a aptidão dos op: 
rarios indústrises, e a maior produelivi- 
dade do sea trabalho: 

Este terceiro: clgmento só podia con: 
seguir-se pelainstrueção ' industrial: O 
legislador acudiu a realisal-u, pela creaçõo 
dos institutos. “O instituto industrial de 
Lisboa foi pois na mente do 
ama esthola e não úma oficina," um 1y- 
rocinio e não uma espoculação uma obra 
de interesse commum paratodas as ins 


dustrias, o não unvoxpediente pára ames- 
quinhar o trabalho particular, sacrifican- 
dor 


“& superioridade vfa 
ficial. A! 1 


do tegha. 
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aintenção dos seus dncto 

, artigo 42.0 do decreto 
bro 4852, está bem de- 
ig-no artigo20.º a 


h 
es. No lilulo 
de 30 dosDêzem 


uma grande fabrica; ou arsenal; annexa 
a um estabelecimento, exclusivamonteides= 
tinado' ao ensino,» inão á especulação in- 
atual y 
E” claro que dizer ensino industrial 
évdizer ensino: pratico, allumiado “pelas 
luzes: da! theoria.o Os fructos' desto rensi- 
no não; seriam-:devcorto nem -copiosos, 
nem .fecundos, seg instracção das classes 
Fabrisc s0/ limitassa unicamento “aos elo- 
mentos: das: sciencias oque ilustram a in: 
dustrig, e! dasartes .do desenho,que são 
a Sun mais expressiva “6 mais correcta lin- 
guagems! Era» preciso! que junto: da: es- 
chola theorica existisse «a estholaspratica ; 
arufficina destinada como complemento 
ácadeirayprófessorol. Dor mesmo modo 
no 'ensino das sciehcias" soperiores o ob- 
servalorio completa o curso, de' astrono- 
mia; O laboralorio torna visiveis as; ex« 
posições theoricas da scienciavpura;; e os 
gabinetes de physica o de. historia .na- 
tural, são “o commenfario «mais eloquen- 
4e das lheoriasda sciencia jespeculativa. 
Que junto: doivinslituto! 'hquvessa; affici> 
nas, ena justo, rosoavel,» necessario. Mas 
da! officina 'que completa o! ensino, ájfa- 
brica que aspira 'a tomar io iseuslogarina 
bierarchia industrial; vae uma dislancia 
que o legislador nem se. lembrou de;con- 
demnar, lão absurda lhe pareceu: à idéa 
de cortomper «a instituição «escbolar:com 
as ambições: da: especulação mercantil. 
Transformar. a: officina-eschola-de um ins- 
titutocindustrislem fabrica «do governo, 
é 0;mesmo que alargar as, dimensões. e 
o trafogo, puramente: scientifico: ide: um 
Jaboratorio «de instrucção | chimica:, para 
o transformar em fabrica ido productos 
chimicos; seria como selanthorisasso a 
uschola: polytechnica a! competir voMhicial- 
monte; pelo seus laboratório, com alas 
brica da: Verdelha. «! o | oo em) 
“A «leio tanto «considerou «absurda n 
idéa de especular com) orensino,ique au- 
thorisou o estabelecimento - das vóficinas 
de »ensino nbs arsenaes do iostado, ou nas 
fabricas dos particularos, á sisilhangado 
que se havia legislado para;ovensino) ogri- 
cola: do: primeiro “gnao nas: granjas idos 
lavradores, que, medianto uma justa cre- 
tribuição, se quizessen encantegor» deste 
ensino. 07 toma it À uni 
20 instiluto foispouço a'pouco per- 
dendo'0'seu' caracter; da:eschola;, | para 
usurpar ns qualidades de uma fabricas/O 
zelu exaggerado: pelos seus: progrissos, ve 
melo- seus esplendor cegou «05 «quero: di= 
migiam," a pontosda: os prenccuparcalidéa 


tocrocias de todas as qualidades» À im. 
«prótisa reclamou por muito: iempó con-| 
= Wralestê Aniqua: parcialidade no nosso sy3- 


do' lucro, dg: preferencia)! á jdéo dalins- 


trucção. Í 


1 oHoje ro instituto tom! porsfiro: princi-| 


legislador 


DO 
pal, produzir moito para vender thuito ; 
por instuito subordinado é secessorio, dis- 
tribuir a instrucção industrial aos seus 
alomnos 

A economia politica reprova desde 
muitos anos a idéa de promover o es- 
tudo a fabricante. As theúrias concor- 
dam neste ponto plenamente coma ex- 
periencia de muitas tentativas deplora- 
veis, e com o exemplo do muitas pra- 
ticas tão antigas, como deploraveis.'* 

O estado tem fabricas, que explora 
desde muitos annos. N'umas é au mes- 
mo lempo 0 fóbricante e o consumidor. 
N'outras, abre o mercado tambem aos 
consumidores particulares. * Os seus dr- 
senaes de guerra € de marinha, e a cor- 
doaria estão no“primeiro caso. Perten- 
cem á segunda cathegoria a” fabrica da 
volvora, 6 à dos productos resinosos da 
Marinha Grande. 

Que o estado mantenha grandes es- 
tabelecimentos fabris destinados a produ- 
zir os artefaclos navaes e o material de 
guerra, comprehende-se, e tem por si- o 
argimento da anliguidalo e o exemplo 
de fodas as nações. Mas) ainda n'este 
caso todas as estatisticas q todos os in- 
queritos são contesles em assegurar que 
a productividade do trabalho é “inferior 
á-da industria particulor. Em Portugal 
os arstnaes do; estado não: depoem em 
favor da-doutrina economica que investe 
o estado : como caracter «de | fabricante: 
Um inquerito parlamentar muito recente, 
ordenado. pela camara dus deputados na 
penultima legislatura, revelou au paiz a 
pouca energia fabril, e a mesquinhez da 
producção: no arsenal da' marinha, e nos 
estabelecimentos que lhe são annexos. Mais 
de uma vez 'sê têm) controvertido à con- 
veniencia' de: pedir -á “indnstria particular 
os productos de que -o estado carece para: 
o: Serviço naval e militar. E ainda nos 
ultimos témpos vimos nós o: parlamento 
votar uma verba consideravel: para man 
dar construir: nos estaleiros particulares 
de Inglaterra alguns navios de guérro'para 
a marinha; do Portu 

q o estado 


doer alte ad ; “hinda 
so poda sem grande rapugnancia adíoits 
tir. Mas ojque' é inadmissivel é que o 
governo: transfurmodo) em especulador in- 
dustrial, pretenda: fabricar productos para 
os:clançar: mo mercado; em gancorrencia 
com os artefactos da industria “parlicok 
taros A nvA  emiupeol 
-+) ouve um: tempo em: que avindus» 
riá fabril era-quasi nulla em ;Portúgal, 
Houve um homem, 'que illudido pelas exa- 
gerações: do patriotismo, e! pelas doutri- 
nas viciosas da: eschola: economica domi- 
nante .no seu tempo, so lembrou de im- 
provisan legislativamente a: industrin,- co- 
mo seo trabalho, para ser produclivo e 
fentil, | pudesse isujeilor-se á symetria'-de 
urna! legislação, v'Q qmarquez; doi-Purobal 
achou: de menos ca rindustria neste!paiz, 
esparaspreencher esta Incuna, enténdeu 
que devia ser «cestado, vi que «deveria 
fabricar. D'ahiprovieram- as “fabricas, 
que se fundaram: sob0seu:-glorioso mi- 
nisterio, ostabelecimentos ephemeros, 'si- 
mulavros da acfividade fabril, que.ivivo- 
ram algum tempo, em quanto lhesdurou 
ovimpulso vivificador que os animava. O 
estado fabricante,simulou: por. alguns: an- 
nos a indústria, Mas nosrdominios pra- 
ticos-da economia! publica , vas. :creações 
arlificians.-são vimpossiveis,..g.as leis eter- 
nasquesregulam.o:trabalho:e «a troca, 
zombam da energia dos reformadores, do 
entbusinsmosdos utopistas, a dos; rigores 
day legislação, 10 I 

1 Porsmais dai uma voz, e em mais 
de; uma nação, «o governo tem lômadoas 
funeções de: emprezario industrial ; mas 
noomeio; de todas»as aberrações. da bon 
economia: publica, nuíica se viarque um 
instituto, uma oscholaum estabelecimento 
de pura educação industrial, esquecesse: as 
suas lendencias-racionaes e osiseus.ver- 
dadoiros fas, para: deganerar n'uma fa- 
brica mantida a; expensas da--nação: 

Muitas vezes as: exigencias desuma 
induslriasdo luxo «obrigam um govarno a 
manter e subsidiar uma fabrica dostinada 
a produzir artofacios de lão primorosa pee- 
feição. d:de tal;xalor artistico egmaio não 
podespródusip em souitos casos asiudustrin 
particulor.;:, A iRrança conserva e engran- 
dece de 'annorpora /annova sua mannfaé 
tara imperidl «do Sévees, dostinada a! con- 
servar-a tradição no fabrico das mais:do- 
licadas. porcelanas, «o):a- sorvirscomo de 
modelo ev do; exomplar' ás mavufholiimás 
particulares.  Avfundação , desta: fúbrica 
oficial o cexplicava sê Togicamento nu 
lerdipo: em ques o estado, representado po- 
lomei, adoptáva como: lheoria leçonomi- 
ca a fnculdade- do; arrogar assi talos 05 
monbpokios industriaos; n'uin tempo em 
que:sê permiltia ás outros industrias do 
[mesmo «genero, fabricar) aponas co parde- 
|dlabaimais vulgar. 


Hausua -consorvação: q'-aperfeigaanianto 4, 


Explica-se ainda hoje 


INS O OUT EO 7 om 
porque os seus sumpltuosos artefactos ape- 
nas: progurados pelos: mais: ópulentus con- 
sumidores, deixam 'á industria: particular 
um mercado: liberrimo em que; ella pode 
amplamente crescere prosperar. 
| Tem havido: exemplo dese encarre- 
ger o estado em algúns paizes de orgas 
nisarve- dirigir industrias dos productos 
mais grosseiros e trivises, com o intuiló 
deassegurar a subsistencia 'ós' classes ope- 
rárias, é de reprimir á mendicidads «cres- 
cente, nos tempos” de revolução e desi- 
quilibrio -nas'industrias particulares. “Mas 
assciencia: tem julgado sem appellaçõo 
as lentalivas lão generosas ,: quão: pouco 
racionaveis, com ques: os: governos) lém 
provado 'á evidencia que o “estado. não 
póde por-caso algam exercer a mais ab- 
surda de: todas as centralisações, a cem 
tralisação do: trabalho industrial. São 
antigos em - França os estabelecimentos 
nacionnes “destinados: a: dar itrabalho aos 
operarios em chômage; mas os: resultados 
infelizes destes esforços caridosos desde 
que se decretaram os ateliers de chari- 
dade em 1790 até os famigerados ateliers 
nationcaua: da. republica franceza em 1848 
vieram: condemnar: definitivamente a dou- 
trinavabsurda e subversiva do estado fa- 
bricante'e especulador. 

O estado póde pois ser fabricante, pri- 
meiro para consumir os seuS proprios pro- 
ductos—segundo, para crear e desenvolver, 
uma: industria que por' sumpluosa e al- 
tamente scientifica, o trabalho particalar 
não poderiavcom vantagem emprebender 
— terceiro, para assegurar o emprego lu- 
crativo «dos operarios: que:vogam sem tra- 
balho nos tempos do agitação» politica e 
de crise. industrial, ou para: remediar “os 
males: de um exoggerado pauperismo : 
quarto para: concorrer com o; trabalho 
particular, com um intuito puramente 
mercantil, sem que o incite nem: chari- 
dade, nem; a politica, nem a necessidade 
de se prover de productos 'que lhe; não 
pode offgrecer a industria nacienal. 

“o Ocinstituto - industrial | levantado « á 
calhegoria: do manufaotura. está coxacia- 
] te no; nitimo-dos casos pencios 


ti pará à 
dos? “Nãos: Net cera:-nocessario porque to- 
dos -os' productos que! dalli saem pode- 
riam ser fobrigados nós arsengeso da na- 
ção. Occupa-se em lrabalhosode: lalma- 
neirá delicados -e especiabs ;. produz ar- 
tefactós lho primarasus , e dilficeis, que 
os não ministra (x industria particular? 
Não de certo; porque vs seus produclosisão 
aualogos aos: dás olhicinas) não -subsídia- 
das: peló | thesouro. Trabalha “para dar) 
emprego soperarios sem oceupação ? Tam- 
bem .não,; porque não vsovai buscpr vás 
praças publicas, nas; epucbes de chôma- 
ge, Sendo! que | Os: vai) procurar já: feitos 
e omestrados ás fabricas, comquem-en- 
traem concorrencia. Qua): é pois a-sua 
tendencia eso seu fim? Concentrár a in-| 
dustria; no; estado, - monopolisar-o: fabrico 
de: cartoscartofaotos ;. e; annulor,a Ipigco, 
nomica: da congurrencia;, creando parassi 
ama alhmosphera arlificial; que favorece 
a vida faclicia com” que: intenta conser- 
var-ge 18 prosperar. pc | 

De todas as vindnetrias à que; mais 
sofite; com' a; coinpetencia! do instiluto é 
sem duvida a: du ferro amais ulil, a mais. 
aclimavel , a. manos: exotiça? ide, “quantas, 
industrias se queirant tcansplanlar omro- 
viver no nosso paiz. É" justamenta co- 
mo fundição e-serralhoria que a fabrica 
do; instituto quer primar na escala in- 
dustriol. E é justamente a uma das in- 
dus menos favorecidas que este mo- 
nopolio inilirecto” do estado vai levar uma 
perturbação funesta, de” que 0º governo 
terá, um, dia, bom, cedo, por ven- 
tura, do sa arrepender, 

A primeira; ambição de um noso fa- 


dos seus «competidores; e de;os/ vender 
por um; preço, menos, olevado; É”, nisto 
quo se; resume toda a idéa da tonconren- 
cia. O inslitulo, para se acreditar, bus- 
cará realisar “estas 'dúus ' exigencias “do 
mercado. * Mas pira obler a maior per- 
feição |: recorrerá gos meius da que pod 
dispor o fabricante livre 2 Para - rebaixar 
o preço dos, productos, cingir-se-ha ás 
leis iminutavois da economia social? O 
2010 exaggerado , a ambição da gloria in- 
Uustrial , “poderão acaso nívito 'mais “do 
qua «as, leis; economicas ;» quando votabri- 
gante oflicial souber; que,, para «esconder. 
08, SOUS erros «economicos, está mn muni- 
ficoncia do (besouro c a largueza do or- 
cantonto, Pára aprimorar os, próilisetos 
poder:so-ha elevar o! Salnrio, rh 
baixar 0 sprego “podo?-so-ha!” vonder oro] 
proluelo por;menos da-sou preço neces- 
rios O estado, 
po O empresari 

reetor lá bslá para cobrir o deficit, ei 
oia 8 “desvios Val rasnoindis! 
trial, poa ap ES : 


bricante é a de apresentar os seus pro-|. 
duclus em perfeição mais avantójados tos|. 


No' preço do iym producto “entram 
muitos, elementos , quo ó-necessario não 
desattender.. O capital dispendido, capi- 
tal muitas vezes avyultadissimo , na fun- 


"| doção do usa grande fabrica, ainda não 


consta que abdicasso'a este direito im- 
memorial que so-chsma o juro. “Bquál 
é ojuroido capital empregado em: esta- 
belecer. a. fabrica do jinslitato industrial ? 
O terreno em que uma fabrica assenta 
não é dosdo pela generosidade parlicular 
Este terreno representa 'nma renda. “E 
qual é/'a renda: que poga a fabrica do 
instituto industrial? A industria particu- 
lar não está exempta de pagar impostos 
e qual éolributo om queo estado como 
fisco , se collecta a si proprio como in- 
dustriol? A industria privada dispende 
grossas quantias em dospezas de admi- 
nistração e de: contabilidade, e quaos 
são os gastos do administração que a of- 
ficina do instituto conte separados da sua 
administração geral e collecliva ? ê 
O producto official pode assim com- 
petir victoriosamento com 0“ producto 
particular: A fabrica tem de sujeitar-se 
ás leis reguladoras do salario, O instiz 
tuto pode infringir impunemente, simi- 
lhantes leis, parquea sua vida póde ser 
facticia e artificial , sem arriscar o este- 
rilisar obtros copitaes que 'não sejam “os 
da. nação, “A fabrica não póde: fabricar 
senão: quando o producto reslitue , com 
um lucro rasoayel. todas as despezas da 
sun producção. O insliluto póde ão con- 
teario levar a concorrencia até á perda 
manifesta, sem arrvinar'os seus empro- 
tarios e os seas capitalistas.» No , duello, 
ás vezes terrível, da concorrencia. in- 
dustrial, um dos contendedores chega a 
um ponto em que o capricho significa a 
bancarota e “a miséria. A'loi da neces- 
sidade humana repõo os preços “ria” sua 
tarifa natyral , o reslitue:o equilibrio, mo- 
mentaneamento perturbado, ás relações 
economicas. Mas quando é o estado que 
lucta com os particulares, o. repto é fa- 
tal “para”a industria. “O estado como o 
Bilão ida fab) ue “cao 
so a 


ROAD, » Dos pa 
condi a, quad 3! estado. "ano — 
desta mansita , « cólhe “ostos, loiros" já 
murchos: quando 05! cinigo 6h propria 
nação».que «Só erruina, é ju bnergia “na- 
cional que se paralisa, n'um «dos mais 
poderosos nervos da, vida so 
“O erro seduz muilas vezes as. intel- 
ligehcias mbis' privilegiadas!” A industria 
do forro está'a' ponto: de cesir viclima de 


leresses nacio- 
BOY + em quanto é 
tempo, a esta aberratão dos sãos prin- 
eipivs Reponha“a eschola'ina sua pri- 
“oittiva instiluição ce cdeixo ra fabrica 4 
actividade | particular. “Tomo, o estado pa- 
ra si o monapolio tão utile tão civilisador do 
ensino, e deixe'o trabalho á energia dos 
cidadãos. À centralisação que é o mo- 
nopolio: de “estado, só Sutil justificada 
quando concentra é regularisa 0 trabalho 
colectivo , aquelle que não pode comprap- 
so porquê elles ' não caceilam, á in- 
dastria dos individuos. Mas a centrali- 
sação e 0 monopolio são absurdos, por 
superíluos & prejudiciass, por falsos quan- 
do tendem & substituir a acção o a noli- 
vidade do estado 4 industria individual, 
em: todas: As-emprezas de producção , pa- 
ra-as quass é-de «sobra «a/inicialiva o dos 
cidadãos. Na administração «publicá'o 
ploonasmo não-é como na «grarmmatica 
uma pura superfvidade ; é mais alguma 
cousa, é um-erro; deploravel!:- Quando 
o estado fz O quo não é preciso-qua 
ellosfaça , A sur “acção não é um Ibono- 
ficio ,; é usurpação. E 

poe 7 Ju Mo Latino Corno: 


naes. ! Aguda O govern 


REQUERIMENTO QUE ALGUNS MARI- 
NHEIROS ACABAM DE, DIRIGIR AO 11; 
GOVERNO. 1: «5 cu ú 


11189 e exe.mº snr, Ministro da Marinha. 
Os abaixo assignados marinheiros 
'e tripulantes de embarcações de com- 
mércio portuguez, vem representar 
submissamente av. exc,". contra. q 
prejuiso que aos supplicantes resulta 
do-abusg com que-nas embarcações de 
commercio, e” mesmo “do grbrra, 
inuito principalmente nas que naye- 
gam a vapor, se estão .matriculan- 
doestrahgeiros para o exercicio das 
dillerentes “funcções “dovsorviço à 
bordo, admitindo-se nestes serviços 
umá, grande multidão de eslrangoi- 
ros, em, quanto os , nacionags ; não 
teem que fazer São» tantos ossfas 


Ra que é inutil cita 
Y. exc.", querendo os pode 
pelas matriculas das Ei 
cionaes, assim nos vaporei 

reira entre Lisboa é Porto, has 
um (no Lusitania) desesete entran- 
geiros ; e tambem muitos no outro 
(Vesuvio);-sem-fallar nas outras .em- 
haronções-. eiir Ob ornva nammul — e 
“o. SãO grâvissiros os ihiconyén e 
tes que” aqui esultam” para à a na- 
vegação e para o commercio, bem 


e mesmo 
verificar 
ha 


como-para-a industria-de Portugal: 


Asclasse maxilima;não, encontrando 
oteupação»nas embarcações ' nacio= 
ndes emigias é vai Buscar nos pai 
288, E nas mar nha! lrangéiras . 
Pá 


TO 
o" que ão. ANTA na sua, patria, 
Eugom isto; é impossivel que a: nos- 
sarmarinhá: cresca, 'como € impossi- 
vel quevse desenvolva” O commertio 
fiáciohal, fé Hi, MA “mercê 


pd % á Os seus: NE q (o) tr 
balho, "são, obrigados ou ltictar com 
a miseria,e, com afóme, ou a gban-, 
donarem a lerraLem. que: nasceram; 
“parg irem cfóraidella: buscar 0, que 
lhes falta; c'miesmo quantos crimes] 
b'destioralisição ná teem, a sua 
origem neste oBBLi o ojaubad O 
“A olasse maritima, aquem Por- 
ri feveu tanto poder, tanta ris 


quezas tanta” Eloria, * b tanto! nóine ; 
os marinheiros 8 Portugubzes, é ug sou, 
deram descubrir os imares,do Orien- 
te, que plantaram-as quinas em todas 
as práias, que deram: nómes: portu> 

uezes d tantos cabos, à tantas ilhas, 


aos. “quaes. nula dos ln «erm com 
rágem, mem-em'disei lina; «mem “em 


to, 
tes causas desta desgraça. Não se con= 
sintas iquéisgo matriculem nas tripud 


ar 


va elevação pá preço dos cereaes não 
provem di di d'elles, mas de tero 
Rita DA lertã os que tegm gran 
ejo e n'oul 
eino j ando pelos 
quê: a fui ssez ha do 
razer. Comtudo)os receios 


panico espalhou-se o cada dia vne toman- 
do maior vulto, e é indispensavel preve 
nir consequências desastrosas. 
mPareconque oi governo,* como ara ur- 
aterquero" fizesse -voltoarjá a sua ditens) 
6 pata” oslô' gravo: assunpto. Pará “dente | 
tratar reuniu-se antes d'honternço,conso-, 
lho geral do commercio junto ao minis 
torio das obras publicas, assistindo o shr 
migistrodaquella-crepantiçãoso- 
*uo Em, rósultado «da: discussão que; “alli 


» BUpIog 


dl 


ES 
O COMMERCIO! DO PORTO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


de Julhi 
pai no Sil aarts eia 
“oltional do do Bm Osca% liddos 


em 1928625 rs. 


— Recetta e despeza do estado. A 


iregeita-de-Estado, -effectuada- om-dinhei-. 


Hs po o D. d'Abril ultimo foi de)D; 
Caditão 58 rois, (qa pe di 
QL: asp pai 'Osaldo oque; pass 
ra o mez do Maio foi d 


agia 


rá: dospeza relativa--a E um dos 


houvo! parece; que se resolveu queso de E ] 


erctassê,: por, espaço: d'um/ anno a nlivne] 


importação dos cgrages; estranguiros | por 


todos: os" :portos! portugubzes «Concor-| -» 


dou-se - nesta! medida | da; occasido, o mas 


dizem-nos que tambemse demonstrou 8 
de «corto umodo:-se approvou az ungencio | M 
deysa promulgar-uma ;loiquo; regule pers], 
manentomônta ocommercio de; corenos;| 
!| devendo sérsbaseada: nos projecto, quojem | - 


1856 apresentou o: exministro: Fontes; ve 
que”foi objacto dis; reuniões) nascompo- 
nbia Fidelidadov e» d'um latgo-eracalorado 
debateo na imprensa. os, 
vim Adoptem-so as. bases | d'aquelló pros, 


|jeotornou outras, o que esté demoralhd =! 


ido-6 a necessidade sabsoluta: 
commmoetcio de: cerehes ; li 
restricções e embaraços quo «o: dificul- 
tam seín: vantagem; alguma: pára o:pros 


rogulár,o| 


duttor:e muitas vozes am nianifesto-prejuizo E 


do-consumidor, e concorrendo para appro: 
ximar o aggravar as crisos de subsistenoia; 
“)Segunido: q:que se passa. ha:reunião 
do conselho de cominercio, sconta-se que: |º 
um “projecto mestoiséntido sendo ippresens| E 
tadocás: cortês ma-sua!: proximas rdunião.! 
Ficará assim satisfeilá uma granilo;nece: 
sidado publica, eo: goveéno; miastratá quo 
tem; em: consideração - os mais importans 
tesvinterósses: dertodo; co paiz. o cujoul 
ua Mugostados a rainha continua 
aros princípaes monumentos: dareis 
dado:, dando “prefórencia: aos institutos 
do' caridade. : 
tar sonhora -com:/0: snri ic Du Padto 5.20 


“| hospitalodo- Sw José! Arainha examinbu! 


tados com mnotavek altênção: er consensaú 
convos enfermos com toda &:nffabilidalies 

Rolirou-so hontemva esquadra in 
gleza;irquo vieravacompanhar a Portugal 
Sua: Magestade "a rainha, «O amarquez de | 


yyRnolua) 18 


ando-o: ide) . 


Hontem:foiaquella augus-| 1 


na 


e O x credito, 


s, respectivas , 


do iheso 
30. d'Abril a 
Or consequenci 

89:045, 


1 oh. “ mea 
Inguiesss dárejas vGONCUpNSO; 117 fandon-sé 
abriru congúrso para; /9) provimento; sdas) 
seguintes igrejasparoobiaes,: iquê se acham) 
Ea monreébispado de Braga : ul: 

v Amimo: (Santa, sMaria); côncelho de 
Eatenbeiuijab teruro glsq otmir 
«Basto; ls. Nicolau); ertbltos de Cam 
béceirds: dg: Basto. » 
son Gemó(S, Claudio); 


Verde. riotab dá, feitos; Senicostumam »qon- 
=D Gondomar: ( ob sender ER Igetlnom 6 vibuos vobelara 
T “Vilas Poon! d' Aguia (Salvádor) cone) Dexautor bri hanto 00 futuro; dloste, 
celho de: Vilá:Pouca odiAguimr; vbomj o rántga sb ao cm go dot morei 


ams Villarinho dar Castanheira (Santa Mas 


Dk E] 


| minutos, depois, 


bo E pois; manta; a, muitos, con 


q gamas companhias 


9 | muito. bem -reoebido . Yu 
= | ngnsa, no, beneficia, quo doa na RD 


» tanto, MDErecÂmento, yumtj tivos 


|nefigio; 


só Antunes Navarro, Joaquim Jd 
io W 


na presente estação, 
diverlimonto musical será brilhante, 
ijmando-—n: 

e pois ; desta; peuniã, 
hmtos-diOniubira ou. 


to- 
elo -—parto-—olgutnas— sunhoras. 
pão 
Nou 


4 0% 


Fe 


nhã houve um grande - 


veusse, gom, tant rapi Ez que. 


seu co 


t cr 


! 


[mente devorádo pelas; ohammass,.( 
corros foram promptos 


Pareço que o; Prejuizo é 


F 
0, estabelecimento; et Seguro om, 
esta do 


io «Fran 


o. publico, | 


a 


lsbo, 


no theatro do; Di Maria,|2, * Toda a, 
pronsa: da capital ,ó Jananipio, am, tri 
lar. 08 -moioros elogios ,0, joyon, violinis 
tar; que m yxardes., an00s «já  revell 


no 0 «Reisoy Ordomp dobaixo. |, pda epi 

à grapha! imp. Portentos= diz a çiseu resp! 
v|onseguinto : 2 2nb dido obs Ly ED 

«<Q, joven. rebequista, Francisco De: 


nos ode gd; 


Jnod ghus 20 Diana 
sestomo prognosticamo » boyye cmi 
enghento real; O, beneficiado. foi, porito 


dido, colhendo emHio,kaprasedado ,jns 
palmas; 10; orações. QUE; SÓ,/d 


missão é composta dos snrs. Antonio Jo- 


Dizem-nos que & 


«haverá, outra 
DOurot] eniraos 
!us Invendio. No» dim: 27 do voor 
uia) 
cóndio em uma cordoaria, na extremi- 
fdade-oteidental -da--rua direita -—de- Pe 


sola + ESA ishop. ) fogo. dogenvol-. 


mas, NA a mais 


iba: 


reichndo! Eisletygue aponas, sonia -AM na | 
doi foz bontem,0,,5804 oba) 


dos admirado, e, pbrenoticamento applau- 


alentos su- 


'1 Que não iídesanime q; digito, pai que 


ft Oni 


[sun “habitação, , e de noule 1 vieram roubar- 


não caroce de 


sigal. 4) (Da Nação) : 
Vo "que da simul- 
idos na trompa 
Esto facto observado no 
condo de Farrobo, 


Vivier. 


por M. 
ultimo sarau do snr. 
nas- Larangoiras, -Lorça foira passada, foz 


tal ABRPARSÃO «GUS um, tap 
Na le. bargunel, E tou, 
isebque: mil libras)-em -que inão-hagi 
phenomend acustico; tão initore 
a sciencia como para a arte. 
— USA Soeptico-brelão, que é silo 
toca r ustenta que, os 

BRU e Por E FERE) ui RAR 


l 
=| drupulos que Mr. Viviob tica da trompa, 


isto inglez, the 

zo, 
al, 
êssantespara: 


go Cena 1 A4Ay ap À Rom rei qu pu ca 
n| [d alguma, [a uer seja 

k iate e120)d 8 ech o a los nos MaatgA jd 

minplos depois tinha SETE ro-| po hfgum “ifeeláiistno gválto dá! 


má ronhpa: B oliva 
vbo8e oMe, Vivieriideceita anbposte; «& 


| poderam fazar do, que evitar que; 9 in-|dizrs9) que cha | muilos,; amadaros que é 
[cendio 5%, COMUNIÇASSO, (A, ;UIA «PESAiO, querem fazer tomando por sua con ntg 4 
d dono da, cordoaria diz) tal nr escolher ao e-ba ury qu 
pra grand a quina assistirá utha “ provd agiad) fândo 


“artista “do? tda “6 [qualquer reomittlt nid 


m espião bl verificando sa: a o trompa: tem-ou 


não ,as; condições, requerid o on! 


E, facil qa, vo) 8; int prio 
sidade” (dinda a o! E a dia 
ES 


MAPAS Qua "ha ndilo BGUIgG Mme O 
doque “Apa dávis mofibias entro nós 
- pela! ldilura-“dos jorndes sestrangeirós 
[nas quê. estamos; gm; pr 
podar ds As geaplhor Ay Eta 


vivier, Er led ib tado bi a cu- 
ribsa MR IB Patrocinado: ports 
riosos e artistas de Lisboa,;!'!d deve-tor 
logar segundarfoira, 3, do; Maior, 
To É A érso a 
, Mia. “praray' “de 
semibia OSS) nO vapor) «Erondisos: 
dAssisoylinom om cbaoigimo mos si 
para teto justo .pons800: “a 
na O sESphesjz br di a 
pla ph 
ig qu ot dôs 
mais prociosos vinhos; 'finatintite:que sos 
via ind ofestim pantogeuélico.sup ob pus! 
Hi do de um, E sailor 


pi To, múiio a 


ijdé erico ntô 
dos dr TITO o  OLIBIOL 


e a 


lações' das embarcavões'portug 45 | Bath 'e-avsua comitiva: foram aubordo da rih's noelho «de; Villarinhh:| tão; bem tem dirigido,-a -yogação «do;nsew | -->/Esbrêveo hiuita imbsica “ rgligiosm 1/á 
Sendo p eai em, pano; à. | fragata «Digdemopss or; qavorq se cbidas Castanheira desta ouros oem 11107 | portentoso filho:55 quo, suxilio..o - governo, profona, da sara meritoçs026 -avetol dá 
Q o Segundo: referolhojo: a «Opinião» 4) «211 /:=<; Pallecimento e ospolio.!: 04 Dias|o empenhposique,: «sabemos, hade-o;; fazer muitas obp) 


No) no dia 27foi appresentada va relsrei, po- | riv:o-Govorho» publica: para :conhdci+ 
* | logvsnes.- Julio Gomes: 6 Carlos Bento! da) mento dos interessados b ES dh, 

Silva umas felicitação «dao associação! phis O RUp pstnngiad: io 

rtes libernes “estabelecida | - 1/0 vico-con 


datjcasyaá da, grande, palor. 
BrtPanfa na, univessidado 


95, seus, 65 


ir ostudar pato todos os segradaside 


+ Das 
Lã Paloma io Ro D: breve ter] ua 


mos. ii filhos ir 
que a e honrem. y 
FETO ndados estas tão fortes: ra- 
-zÕes: 08: abaixo assignados recorrem 
RA exe ty 
p; que nas miátrjbulas 
à “das embarcações, portugue-| 
| êmiloir 1RAS ne qualquer lotação, 
guns mor vous qualidade "se «não ad-| 
vo otro tráittari estrangeiros 1 para 
qualquer logar em, quanto 
“Se hão, provar não haver 
portuguezes; que sirvam 
“paraos mesmos empregos; 
* 96 que nesta conformidade, 
“se sirva Vv. exe! dar às 
ps suas “ordens, À onbi 
a! [Seguom- se as Rega aca 


INTERIOR. 
“8  EASBOA 30 DE MAI 


(Gorrespondência part. do Commercio do Porto. 


tdo 


vu , Começa a “ogitar=se uma questão gra- 
vê o rsória,' Ac estação “fem ido tão irre- 
«gular! 6) tom-se tornado: tão prejudicial: ás 
sónras, que já são geraos os receios: “do 
«que, este anno tetorbos/ não «uma insufi- 
ciento colheita, mas talvez completa es- 
«QASSOZ: 

|Lisboa pode-se “dizer: que se achou 
de repente debaixo d'uma temperatura, 
abrazadora; não so pode respirar, parece 
quo estamos sob o ardente sol d'agosto. 
As noticias do todos os pontos do reino 
annunciam que por lá se sente o mes- 
mo intensissimo calor que aqui quasi 
que'nos asphixia;, e são conformes em 
disor que as searas estão pela maior par- 
to perdidas. Donde temos visto notívias 
mais dosfavoraveis é do Ribatejo o do 
districto «de; Castello | Branco. O, mesmo 
terá ,sugcadido por, outras partos, 0,8 as 
chuvas não vierem em auxilio da agri- 
cultura de certo que a sua situação não 
será tpuito lisongeira. 

Estas: circumstancias vão exorcondo 
já “influencia no mercado da capital, on- 
de os corcaes nestes. ultimos; dias tem 
tido um notavel augmento de preço, ha- 
vondo muita procura o achando-so os 
depositos pouco providos. 

Receia-se pois uma: crise de subsis- 
tencias, e contra semilhante colamidado é 
que ó necessario precavor a tornpo 0 acor- 
tadamente. 

Concordamos com a judiciosa obser- 
vação quo hontem fazia um ilustrado es- 
criptor, de que osta subita o progressi-| 


'ique todos the conhocem.: 


tado irecebendo-a: bonigaamento - dignow+ 
se respondor queda suá-parte agradocia 
árdila' associação.s! o couquas!) 

O: lheatro do Gymnosio:: estévo hona 
tem esplendido. | Era-u beneficio dor po: 
palár actor Taborda, «O vespectaculo foi 
honrado ícom presença de «dl-reiva rais 
nha, Os. Do Fernando eos snyilvin- 
fantes.'-.O atheatro! estava todo: iluminado 
ma: párte! exterior: A enchente: era-com» 
pletas,» “havondo-:senhoras na | platea «por 
já não poderem adquirir camatóto; 20 bes 
nefidiado ' foi muito“ applaudidos, “houve 
versos, coross,,-flores!, pombasj-»e'idi= 
versos avos. - Evdbu-se uma singulanida- 
de.” Umadaquellas 'avosinhas foi poisar 
nobómbro da: graciosa irainhavido Por- 
tugaly! que. moigamento avr tondu nas 
mãos) e!im lovou iscomsigo.” 
rainho:reliraram-so «depois dn scenia «cos| 
mica vos" !'«Amigos ' doso artistas», que o 
chistoso actor desempenhou Ro) a (grega 


No mercado de fundos notous -se-tion- 
tem: alguma baixo ; as inscripções:'rogu-| 
laram de: 4403 quartos a, 45% um, 
quarto. : Nas moções dos: bancos 'não' A 
Bibi, 


COIMBRA 29 de Maio, Da Lá 
berdade] : — No dia 27, pelo fim da 
tarde, andavam alguns pequenos brino 
cando no largo da Feira do bairro 
alto, com uma rede ou 'corda para 
prenderem algum cão que por “alh 
andasse : por açaso passaya uma my- 
lher, que habitava. em SanlAnna , e 
os pequenos com :o' mesmo « objecto 
de brinquedo a' fizeram cabir, zan- 
gada com a tal brincadeira deu al 
gumas pancadas u'um, este “pegando 
om, uma pedra lha arremessa do pei- 
to-com tal-força, que começou logo |5 
a-deitar sangue pela 'bocea, e no dia 
seguinte fúlleceu, déixando um filho 
de dois annos e tantos mezes sem 
abrigo algum; esta mesma mulher 
era viuvad'um pedreiro, que oanno 
passado por este mesmo tempo, pou- 
có mais ou menos, tinha cahido do 
andaime d'umas obras que andavam 
na rua da Sophia,, de que morreu 
passado algum tempo no mesmo dia 
da queda:: talvez que esta oreança 


que ficou das duas victimas ténha 


'| PereiradMarque 


Elorea voo |( 


js “olesdas q cu 
ortugal em Livor-| 


£ idade: do;-Porto pelo!: fausto | pool participa, qm officio; de -4 do gor= 
7 | motivo “do “ real-consorcio, Sua! Magos- 


rente, qué tendo | chegado áquelle: porto; 
em 21 do Abrilvultiboy a! galorasportu= 
gueza oklihda; de: Beitizm, capitão Manoel 
procedonte do Rig Gran= 
dedo: jSulyc um: dos marinheiros», (por 
nomo Joaquim Alves da Silva, adoecera 
a:bondo; e:sendo; mandádo ipara:o/! hos- 
pitaly alli «fallecora: de lyydropesin,ino dia 
24 «do imesino riez:v pPola matriculo:cons: 
tavaser-chsado, gnalural:de Mithesiabus 
tendo deidadov54 vannose i 
su: Participa: outro .sim' 0 referido vicos 
consulrque o! capitiovda dita: galera; cn: 
nhado vdonfallecido,na «presênga ode: duas 
tostomunhos fizera:a' bordo o tompelentê 
intentário! dossgu sespólio,.'s das soldados 
em divido, prómeéitondo «fazer do lado 
devida entrega: á vinva ; logo querichos 
gasse ao porto paraonde se: doslinava: 
1:30 faz publico pari conhecimen- 
to; dosirinteressados:»- Secretaria de Es 
Hado: dos Negocios Estrangeiros, em 26 
do Maio de 1858. = Emilio Achilles Mon 
teveridess!! ul a 
vast! Wabricade on falsa ie Quin- 
tellas " Conficmam-nos « o! ique! dissomos à 
semana: passada: sobro o modo como foi 
desouberta va, fabrica; de moda: falsa: dê 


po ui, 0! ! 


' |Quintella p qua «so deveu iouter-so crofus 


giado na mina; onde) forainsencontradus 
os ntensilios ida fabricação, uma rdposa | 
noomomeRto: om! que/ era perseguida.» 

O que pareco não ser-verdáde:é que 
os: falsos mocdeiros trabalhassem-eth uma 
casa subtorranes;: para va qual: dava: en- 
4rada, a abertura d'oquellaminá, eque:os 
utênsilios fossem «tdo: completos como 
nos contaram. coNa mina encontrou-se 
|só um baladcé ev mais alguns objectos 
pertencontes» dr arte,-quo'” aprosontayam 
signaos deonão- terem ifunccionado | ulti- 
«mimente;! E provável: que o! dono alli 
os fosseescônder: com: receio'de quo lhe 
dessem comolles: em casa: 

“A justiça procede «na: averiguação. 


5.º feira de tardo'terá lugar a: procis- 
são «de'Corpus- Christi, que: seguirá pelo 
antigo transito, não: se adoptando, jasmu- 


della não “tor resultado "uma “volta 


sou edital. del um 
Otransito- será o seguintes 


rua Charaté: á rua' Escura, largo: de 'S. 
Sebastião, ruas da Bainharia, Sant Anna, 


ro, tua Chã e entra na Sé 
rr Felicitação da Camara. 


a mesma sorte .dos paes morrendo | 
tambem por alguma fatalidado. 


— cem 


folicitar S, M.-El-Roi o snrç 


= Procissão de Corpus-Christi: Na 


dança que se fez ovanno * passado por 
mais 
regular, segunda diz “a ox camara no 


“Saho. da 
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consideraveis. No:dis/46, de Maio quei- MERCADOS NACIONAES. densa “PORTO 81 DE MATO. ES! - BEI qua úsadas no  paiz cons das novamente intro am! 
maram completamento as cidades turcas | .jPORrO | LE PATR | pugr ino CAMILO CASTEÉLO; BRANCO. or ilsidas, das quies 68 nao tambeji” 
do-Garnenth ederHargdos', é' dispun qm- Z Up “ma (ob) ENTRADAS; -— 03 12.8 «edieção !sugmentadao! (::c)1] premios pecóniia a VOL iquo ni ro vono 
8tocar: Billech, massa esta “húite. Herinha, do, Ph Goo: ú E OLHÃO; 13' dias. — Cab. Boa spétnço, Iivolumo 400 rs. magenltinani as dae a FERA 

q o; 

O: duque: do Calabrih,!priticopó hér-p CUtO Om “340 R gionto quantidade, AE tura segundo 


e. O. azeito-ao mostro. Yendo-se na Livraria de Cruz Couli- por aperiticoar, este genero de cu 


os Caldeireiros n.e dt, o 15. às melhores praticas 
"0 programina, & tegulamêntos para! a exi) 


O CEALNBRA, 6 dias, =— Cah. Senhora do, nbo F 


deiro do Napoles; devé chegar'a Munici 8 
hhO a Aa Rogario iegas, sardinha, 6 ca 


no dia 15 de junho corrente + pára se] 


esposan, coma duqueza Marie tl Bávie. ». amareito | BHO à “volla' no, UMA PAGINA! DA UNIVERSE A PanoA sórão” publicados - em tempo. com- 

ray sirmã de:cimperatrizida' Austi Trigo la” torta 860 a EM ERICEIRA, 10 dias. — R. Albina , e. Pa: por oga-so a todos Os Jornaes que trascro- 
O, casamento: celobrar-so-| de no pala: É sorodio 840 a 880] tacas;, sardinha 00 “nsestro. PC VIEIRA DE Castró. yam este annuncio, CHmp sendo de visivel uti- 

cio-de,iPossenhofica, BoSUBup “700 a TÃO FIGUEIRA, 5 dias, — FE. Feliz Destino , Precedido de'uma cária ao d x lidade ER fóricira Girão. 


+11 Francisco: Maria! Leopoldo, Eliquo del milho 
Calabria, nasceu ai 146 de) aneiro'do 1836, || 
e Maria Sofia Amelia, princeza de Baviera, 


e, Rocha, cal, al ao mestro., Levy Maria Jordão. d ego 
sao a oa LISBOA, 4 dias. —Pat. Lord Pálmerston, ENDE- -SE no Porto, em casa de Em Pospidento fa gompissto, da, expesieãom 
280 a 300/ €-, Borda; encommendas' a J. H. An=|W Coutinho, ria dos Caldeireirós n.º); IERQUEIRA DA GAMA dy BRAGA ;,» 


A d'Qutubro de 18 . ADA ABA o; 
' Sae John aaa beroico defensor ep 14000 q “8100 OT dias. — Barc: Senhora do Bom Ma A Eru to Re vruarde S. joão ip 36, tem pará! 
de Lucknow: genroride lord Chanceler | BEM e ' | Sucesso, e. . Azevedo ,; barro a Anitonio|bre, ha loja de mf. gia wi, |yender mastros; mastareos; vergas, 


de, Londres, regressando, a Inglaterra, pelo)! 11, En RR e Alves da Cunha & G.% Preço. ccerermserererearo 500 18 “Ho vergonteas. “(62) 


= 
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MS FERIN. 
LARGO DOS LOYOS. 


ECEBERAM de Paris um lindo .e 
variado sostimento de grinaldas 

e onfeites de-marabouts para baile — 
Guarnições e enfeites” especialmente 
para vestidos de baile que confecio- 


nam com tul rendas de Bruxellas ou | 


crepe — Toilettes. que devem. tanto 


árelegencia dos séus''phantasiados| 


feitios como ao, seu valor proprio 


— Vestidos do 'quilhes de folhos de] 


glacé, moire antigue, cassas de sêda 
etc. — Um lindo sortimento de cha- 
ptos de palha d'arroz, palha de 
Malia, palha de phantesia, d'escomi- 
lha, de sêda, e de todas as. quali- 
dades — Manteleltes de verão de 
rendas de sêda bordados e de sêda 
tecidos de côres — Fatos de creança 
e de baptisado — Chailes de crepe 
da China — Fitas, flores, leques len- 


sos, pentes etc. (842) 
D Carolina Amalia Sampaio e Cos- 

+ ta, João de Sampaio e; Silva, 
Adrianno Carneiro Sampaio e Joa- 
quim José d'Oliveira Guimarães, não 
lhes sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que se 
dignaram honrar com a sua presença 
os officios de sepultura de seu muito 
estimado e presado marido, genro, 
cunhado'e amigo Francisco Rodri- 
gues da Costa, na noute de 22 de 
Maio, na Igreja da SS.- Trindade, 
o fazem por este modo: protestando 
o seu eterno reconhecimento, bem 
como a todas as mais pessoas que 
tiveram a bondade de lhes dirigirem 
seus cumprimentos. [843] 


NTONIO da Silva Macedo, José da 

Silva Macedo, e Angelo da Silva/Ma- 
cedo, agradecem a todos os ill.BºS snrs. 
que se-dignaram honrar com a sna- pre- 
sença os oficios de sepultura, de sua 
muito amada e presada filha e irmã D. 
Maria da Silva Macedo, na noute de 22 
doscorrente, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa; - pedindo desculpa de o não 
fazerem pessoalmente, protestando a to- 
dos seu eterno reconhecimento. + 


'damanhõ, na praça dos! leilões na 
rua do Almada n.º 66, se-tem de pro- 
ceder á anrematação de'um armazém sito 
na rua do Padrão em Santo Ouvidio, fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamudo n.ºs 
h0 a 42 por execução que Manoel José 
Francisco Gomes promove contra Manoel 
Francisco Gomes, de que é escrivão ds 
execução Almeida Basto.e da praça Lima. 

(844) 


AO PUBLICO. 


| Sociedade de 
Diligencias do 

; "Porto para à Re- 
goa, de Froitas & 6.º, estabelecida Entre- 
Paredes n.º 35, faz saber ao publico'que 
mudou a hora da partida das suas cór- 
ridas do, Porto pára a Regoa, segundas 
e sextas feiras ás 5 horas da tarde, e da 
Regoa' para 'o Porto, quartas domingos 
ás 4 horas da tarde; os bilhetes no 
Porto 'vendem-se no mesmo; estabeleci- 
mento, e na Regoa; na rua de 'S., Gon- 
calo, na loja de João dos; Santos Taya- 
res, (845) 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 
MOURÃO, rua de:S. Francisco n.º6, 
tem para vender os seguintos vinhos en- 
garrafados e com alguns annos de garrafa, 

a saber: . 
VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior, de diversas 


qualidades. 
DITO dito branco. 
DITO dito dito moscatel. 
DITO dilo dito malvasia, 
DITO DE BUCELLAS. 


E MUITO BOM COGNAC. (847) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MARIA MORETE, moradora na 

+" Porta de Carros n.º 59, acaba dé 
receber um bom sortimento de bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada úma, e 


E CC LEILÃO srs jo: 


UARTA feira 2 de Junho, ás ,10, ho- 
ras da manhô, na rua do Laranjal 
120, haverá leilão de moveis, louças, 
livros, e mais objectos que constam. da 
lista que se dá no bazar, da Praça dos 
Ferradores n.º 7 o 8, pertencentes, ao 
exc;mo snr. Conselheiro: Silva Lobo, “que 
se retirou para Lisboa, eu 
Tambem so aluga a casa alé o S. 
Miguel, proximo... (841) 


NOVO ESTABELECIMENTO “» 
CABELLEIREIRO. 


Largo da Pocinha n.º 43. 
Ai Luiz Barbosa, faz publico, que 
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abriu o seu estabelecimento, onde, recebe 

pasienaluras para barbear, cortar, 6 fri- 
sar cabellos por 480 reis. mensaes, ou, 44800, 
reis annuaes, pagos adiantados. 

Recebe encommendas de; cabelleiras, chi- 
nós e marrafas; 0 que tudo fará por preços 
muito reduzidos. d 1 

Tambem manda a casas particulares, pen- 
tear seuhoras, por pessoa competentemente 
habilitada. 


Alfandega do Porto. 


Nº dia 2 do mez de Junho, pelas 11 
boras da manhã, na casa da Alfan- 
dega desta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação de córtos de velludo [e se- 
tim' para collétes, retalhos de velludo la- 
vrado é lizo, fitas, de . seda e. elastico, 
colxas. de algodão, pistolas de um e dous 
cannos, e varias miudezas que serão pre- 
sentes no acto d'arremalação ; tudo obje- 
ctos apprebendidos por descaminho aos 
direitos nacionaes. ' 

Alfandega do Porto 28 de Maio de 
1858. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
véi 836) 


25 BJÁ rua da Fabrica n.º 2, 
2 |R' 1.º andar, estão à venda os 
livrosé seguintes : 

Manuel des Pretes , 2 vol. — Diction- 
Wire historique, lilteraire et critique, 6 
vol. —Memoires de M."º d'Bpinai, 3 
vol. —Memoires de Levasseur, 4 vol 
emoir es de Bourrienne, 10 vol b- 
moires da: Diable, . 3 vol. — Oeuvres: de 
Mantier, 13 vol. —Opuvres dé mr. 'du 
Lradt,.13. vol. — Traites de .Commerge 
ot navigation, 8 vol. — Historia de Por 
tugal por Damião dé Lemos, 20 vol. 


ALFRED FILLON, 
ARTISTA PHOTOGRAPIIO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO, INDUSTRIAL DO 
é PORTO. é 


Rua das Iortas n.º 76. 
dpi j 
RE em lodos-os genoros, sobro pa- 


pel, desde o tamanho microscopico alé, 

ás maiores dimenções que sa Leci obr 
tido em França eem inglaterra; retratos em 
vidro, conhecidos sola denominação de pro- 
vas posilivas: (directas;, retratos coloridos “a 
aguadas; retratos para stereoscopos e bilhe- 
tes de: visita ; reproducção: de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, ete;. 
ele. 

No mesmo estabélecimento “se encontra 
um lindo é variado sortimento de -passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches, -, | | 

“Os: precos são inferiores nos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores. 
casas d'estas grandes capifaes. 

+ Todos os“dias das 9 horas dajmanhã ás 
5 da tarde. E 


Rua de Loureiro n.º 20; 


Defronte da Igreja de S. Bento. 
AD. Adele Yincens, acaba de rece- 
ber um lindo sortimento de cha- 


peus e toucas, por préços' mui rasoa- 
veis. 


Idioma Francez. 
R/ALLIOT, professor acreditado do colle- 
gio de Nossa Senhora da Conceição, em 
= Lisboa, conhecido; pelo “seu methodo 
particular de ensipo tem a honra de offe- 
recer os'seus prestimos a esto respeitavel pu- 
blico. nletv 5 
+. Tambem se 
collegios. 
Deixar seu nome (e morada: no -Collegio 
do S. Sebastião, rua do Almada n,º 95, 


promplifica a dar, lições em 


D unesposa, veridô-se obrigados 
a relirar-se para Madrid mais cedo 
que contaavm, e não tendo tempo de 
dêspedir-se e todas as pessous da 
sua amisade, o fazem por este modo, 
sentindo, não «poderem despedir-se 
pessoalmente»; HunpiiA 


ENTENDE-SE «comprar 
“um“carroção em bom 


der pode fallar na rua das Flores 


n.º 502; TERRE. SIT BD) 
OAQUIM Simões da Silva Ferraz 


abriu o seu eseriplorio de adyo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 


Jjonde póde-ser: consultado e incum- 


bido de quaesquer. negocios:do Siro, 
que traclará--comia diligência me- 
cessária. .« 1685] 


Porcos de raça - Ingleza. 


Risa (que dá porcos, cevados e próm- 
ptos para matar de, um anus de 
idade. * ; 


: Estes porcos;isão filhos de' porcas da 
raça melhorada | de; Berkshiro, hoje à 
mais estimada na Inglaterra, o de pai 
premiado, ;na exposição de; 1857, filhos 
de, porco Berkshire, grande o, mãi 
gueza, ambos premiados com os 1.º 
miys; esto crusamento: donde. resulta te- 
rem “/ partes de raça ingleza e)'/ por- 
tugueza, torna-os menos sensiveis ao frio 
b ,a9s grandes calores. ; Esta, raça mão “é 
das, maiores mas é preferivel em muitos 
pontos, sendo um; delles, q sustentarem- 
so com menos,  medrarem mais depressa 
e derem, presuntos e, outros (cortes de 
tamanho mais proprio para mesa, sendo 
a carne, entremeiado e muito; delicada. 

Ha, alguns, de, seis semanas que já 
se podem separar 'da mãi,. e, outros de 
tres semanas que devem completzr.a 
mesma idade antesde se apartarem, pre- 
ço de cada bacoro. ao epartar 44500 
Poy € mos epome Sh 16 
Vendem-se no; largo, : higardanta 


1 


DSi 


eonbiy 
1 ' , 


Nº Sexta foira 4 de Junho, na .casa 
da Juntina,rua Nova dos - Inglezes 
n.º 80, será vendida. pelo. maior preço 
a que chegar, uma porção de carvão 
de pedra de Cordift. (837) 


ematação. 
O dia 6 de Junho, 
AN na cidado de Braga, 
perante o Juiz de Direito da mesma ci- 
dede, será arremalada a quinta, deno- 
minada do Passo, sitaem Cambezes, ava- 
liada-em 15:0008000 reis, tendo só a 
abater-so o laudemio que paga ao ca- 
bido da Sé de Braga — ho uma pro- 
priedade. rendoza, (em uma grande caza, 
capela, matto, muito boas acomodações 
para lavoura, e tem muitos fóros que 
se pagam 4 dita quinta, a qual fica dis- 
tante de Braga c Barcellos uma. legos, 
e da Izabelinha: meia lego. — Escrivão 
da execução Faria da cidado de Brega. 
“(830) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 
O Eseriptorio de Henrique A. Ban”, 
deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 14, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs..e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 


tras de quinquilharias. (531) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


prio de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, run. de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


UEM pertender tomar por arrematação 
Q o fornecimento a sêcco. dos cavallos 
da Companhia: do cavallaria e. estado- 
maior da guurda Municipal do Porto, a 
principiar no 1.º de Julho, póde diri- 
gir a sua proposta (em carta fechada), 
até o dia 16 do corrente á Secretaria do 
mesmo Corpo, aonde desdo já: se mos- 
tram os condicções respectivas, e em 
cujo dia ás 2 horas da tarde se ha-de 
proceder á competente licitação em pre- 
sença do Conselho Administractivo. 


(848) 
BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoaria n.º 14. 


ENDE-SE uma nova mesa de bilhar, 
feita com todara perfeição, e “igual 
em tudo ás que tem vindo ulimamento 
de Tronça, (818) 


Ks- Tia quizer comprar 
duas quintas perlo 
uma-da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta: cidade, falle no'escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
[547] 
E] composta de casa de vi- 
venda, c dy caseiros, com 
dos e mais oflicinas de lavonra, quin- 
tal com pomar, terras de lavradio, mal- 
tos, bouças de - pinheiros, arvores de 
vinho, e abundantes agoas de rega eli- 
ma, tudo silo, proximo à estrada do 
Lisboa, no lugar d'Ermilhe,  freguczio 


de Mozéllos e concelho da Feira; quem 
a pertonder fallo no rua Chã nº 87 2,º 


Ve uma propriedado 


andar, 


= |nhothento de vióla. — Desfrute, (poos 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 24 lhos 


ludos pretos erde côres, alguns 


cortes de vestido de glacé preto com || 


folhos lavrados, inântínhas e grava- 


tas, bonitos lenços de seda, cortes |! 


de colete, cazemiras, paletots dé ve- 
rão, e muito lindos chapeus para 


snr., eto, etc. Preços 'commodos. |. 


PA [834] 


ENDE-SE umpianno in- 
y 'glez de:6 oitavas, na 
rua das Flores n.º 118, 

(820) 


GUBIAN,& VIANNA, 


“Em S. Francisco n.º 11. 


EM | para vender verguinha “e ferro 
“E em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X XX, Barclay, Perkins & C.º, dita 
branca Bass & (.º,"pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas- 
tico, de seda para. calçado, e um 
variado sortimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
debacalhao de superior qualidade, 
dosaccreditados fabricantes Evans 
Sons & C.º, que. vendem por gros- 
so e retalho, a preços commodos, 
t (815) 


Retrato de S.M.a Rainha 
- de Portugal, 


asnr,*D. STEPHANIA 


Preços. co cn 60r 0 eo uobTB0; 


Vende-se“ na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rus dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


O DIABO A QUATRO. 


Sahiu o segundo numero; «cujoisummario 
é o seguinte : 


Expediente. — Artigo de' fundo, em que 
o Diabo toma uns ares sisudos o. graves, — 
Campos ' Elysos, '(Gorrespondencia particular 
do Inferno.; Entram-em seen 2º meninos 
travessos jum, doutor, que rebole ph! stiéncia 
d'Esculapio, um cocles, e, outros, que 
se não confronta — À 'voz do maly 
parodiada.) Scena comicá, 'coni 


8 


pirradeira. — Um petisco que esc 
tylo petisço d sua prosa retrospecti 
soneto (soi-disant) que pede o som 'd'um cho- 
calho. — Uma quadrinha lboriosa, com ortho- 
grapliia destéixada. — Folhetim; 'contintação 
das, Cousas ido. Diabo — Anmuncios. 51 

Vende-se na rua das Flores n.º,252. — 
Preço, ayulso 50 reis. 4 ) 

P. S. Assigna-so, para q Porto, (pormez) 


160 — Pára “as Proviboing” 4 mezgs 720 — 
Pagamento adiantado, ] tá 


ECEBEU um rico sortimentó dé'yes| 


sboa. 
O paquete LUSTTA, 
-commandan 


eos 
a 
dO (tor- 
ga Moi do 
er cafrogar Our de ps. 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, ra dos Inglezes:n.?,84, 4.º ms 

ICAO CLT O Ani 4) 


Para Londres. : 

O vapor.inglez = VES-. 
(PA ,= commandanty BR, 
Kavanaugh ,, uspera-se 
«le volta para sabir og 
tra voz no dia 47 de 


n9o -20h891p. E beem 


Janho. 

Quem: quizer carregar owir de pas- 
sagom (dirija-se: noslagentes D.choMalhias! 
Feuerheerd iJunior:& 0.º; ou a A, Miller 


na; rua dos Inglêzes n.º:81, «5 
giro (881) 

es SEA ma = 
Para Liverpool. 
RA “O bem conhecido vas 
“ “por inglez = CINTRA, 
= capitão Henry Willi, 
am' Lloyd,' deve sahir 
; “de 'Liverpool'com enrga 
e" passageiros para “este porto" no dia 10 
de Junho, 'e parte idaqui outra “vez pára 
Liverpooleno” dia 21-dó mesmo. i 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter, excellentes commodos , 
dirija-se aos agentes A. Miller & C.* 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. ! 
asa “ (882) 


ECA, 


mos az ) 


Para 0 Pará. 


A Darca portugueza = PA- 
RAENSE, = vai sahir com 
“muita brevidado por lgr a 


maior parte do seu carregamento prom- 
plo. Para o resto da carga é possegoi- 
ros, tracla-se-com.. Lourenço - Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67. (846) 


Para-a Figueira. 


sb O iate = OLIVEIRINHA, — 


60 primeiro a sahir; para 

carregar dirijam-so, aos ugen- 
les e despochantes Cociho Lima d (a, 
em Cima do Muro nº 71 0 72, 


(851) 


Para o Rio de Janeiro. 

" A sahir com brevidade 9 no= 
RE vô Driguo — DECIZÃO, => for- 
rado do cobro; pera carga 


da Gama & Braga, rua de S, João n.º 
É) (614) 


Martinho 'de Torres Velasquez e ,' 


“|Lada n.º 


tado, quem o quizer ven-|s/- 


poriim i 
pre- 


Para o Rio de Janeiro. ' 
A bem construidaivelleira: bar- 
ca =='TAMEGA ; capitão 

» Manoel»; Franciscos:d'Oliveira 

Motta, voi sahir com muita brevidade; 

quem, na;;mesma quizer'carregar; ou ir 

do passagem, ndirija-se:no - agente: Luiz 

Pereira: Fermin, ; em Cima; do Muro; da 

243. mz 06 6. tian 

+ Precisa-se. de um, cirurgião. 


(509): 


Para-a Bahia 

O, novo; palhabote = CRA= 
VEIRO 14,º, == forrado de.co« 
bre, vai sahir com brevidade; 
para carga e passageiros, tracta-se com 
Jorge A. Redpalh. & Rozas,; em S. João 
Novo, n.º Sh, , -(682) 


“Para o Rio de Janeiro. - 


ASR A veleiro galera — NOVA SUB- 
TIL, =capitho . Vicente . Josó 
- Gonçalves de Souza; Vai sa- 


hir com muita brevidade por ter: a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
lê porto, E quê f 
aixa João Eduardo dos Santos “& 

C.*, Praia de Miragaya n.º 157, , 
: nos abnshuis 659 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, sa- 
hirá no “dia 8 de Junho. Ain- 
E da recebe alguma carga é leva 
passageiros : tracta-sé com Josó Marques 
da Costa Junior em Cima do Muro da 
Porta, Nobre n.º 7, (258) 


Para o Rio deJaneiro.. 


N Vai sahir com brevidade;a 

barca = SANTA  GLARA : — 

“= quem na mesma quizer car: 

regar ou ir de passagem para 0 que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
« Irmão, proça do Santa. Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
ré: vv (697) 


“Para o Pará. 


- galera — CIDADE/DE BE- 
EE LEM, = vai sahir com toda 
a brevidade; recebe “carga é 


e passageiros. par: 
melhores commodos 
& Rocha, no «Largo, de 

Vo £ aba é Siga ui 


darta S PELIR, capitão 
-Antonio-Joaquim-Fiuza-d'Ohi- 
veira, acha-se prompla a se- 
guir viagem no (dia 6 de Junho ;. ro- 
Base nos snrs. corregadores mandarem 
os conhecimentos o Os passageiros Jega- 
lisarem suas passagens'com Felix Tereira 
Barbosa Braga, “rua “dás Flores n.º 51 x 
52. Nest fi gi ar 


Para o Rio de Janeiro.” 


, « Sabirá com todaa brevidado 
a mui veleira:barca == SYM- 
E PATEIA = forrada “e “pregada 


pára carga!“b passageiros! 


traotassa com Manoel: (inalberto Soares ,. 
rua, do; Dellomonte n,9-402., 014 07 0 


H g1-c01Y 


' Quarta feira'2 “de Junho. 
EM BENEFÍCIO 


“ Representar-se-ha, (0: diatha;! em 5 
actos : 1 1 4 i 


15 OADRIANNA' LECOUVREUR. 
N. B. Os bilhetes passados com 


|dota de 14, de, Maio; teem: entrada nesta 


noite, e declara-se, que por engano” se 
anpunciou em alguns, jornaes que “esta: 
benefício tinha, lugar no-dia A “do cór= 
rente, y 104] 


Theatro das Variedades. 
(CAMÕES) Hg 


À Sociedade Dramatica Portuenso; 
recebeu de. Lisboa a participação: de que 
se acha  escripturada/va companhia de 
baile, de S., Carlos, para ctrabalbar: no 
seu Theatro, y 

| À, Sociedade vai em “consequencia 
abrir uma assignatura,:- O:corpo “do boilo 
oscripluvado; conta 14 pessoas, entro as 
quaos as principacs bailarinas: Os seus 
nomes, serão publicados juntamente com 
o programa, d'assignatura. de 


e, passageiros “tracta-se com, Cerquoira|, 


Responsavel, M. Si Carqueja Junior. 


PORTO: TYP.DO-COMHERCIO; 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO n,º 126, 


